
DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

% sobre
Aplicações/especificações Valor atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Bônus de conversão da dívida externa brasileira - New Money Bond 88 .. 1.040 98,67

TOTAL DA CARTEIRA ................................................................. 1.040 98,67

DISPONIBILIDADES .................................................................. 14 1,33

................................................................................................. 1.054 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

VALORES A PAGAR

Provisão para pagamentos a efetuar ..................................................... 3

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Representado por 908 quotas de R$ 1.157,1204 .................................. 1.051

................................................................................................. 1.054
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 28 de
31 de dezembro novembro a 31 de

de 1998 dezembro de 1997

Patrimônio líquido

Saldo Inicial: 1.917 quotas de R$ 1.013,7386...................................... 1.943
(1997 - Constituição: 1.917 quotas de R$ 1.000,3581 ......................... 1.917
Quotas emitidas: 3.............................................................................. 3
Quotas resgatadas: 1.012 ................................................................... (1.011)
Variação no resgate de quotas ............................................................. (129)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 806 1.917

Resultado do exercício / período

Receitas

Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 268 28
Outras................................................................................................ 1

................................................................................................. 269 28

Despesas

Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ...................... 14 2
Taxa de administração......................................................................... 2
Administrativas .................................................................................... 8

................................................................................................. 24 2

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... 245 26

Patrimônio líquido final

Representado por: 908 quotas de R$ 1.157,1204
(1997: 1.917 quotas de R$ 1.013,7386............................................... 1.051 1.943
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Unibanco Debt Fundo de Investimento no Exterior, constituído de acordo com a Resolução nº 2.111, do Conselho
Monetário Nacional, e a Circular nº 2.485, do Banco Central do Brasil, ambas em 22 de setembro de 1994, iniciou suas
atividades em 28 de novembro de 1997. Sua finalidade é possibilitar aos investidores a participação em uma carteira
diversificada de títulos representativos de dívida brasileira, negociáveis no mercado internacional.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das demonstrações
financeiras decorrem das normas do Banco Central do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional - COSIF. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos.
(b) As operações são mantidas em moeda norte-americana (US$) e foram convertidas para Reais (R$) na
paridade de US$ 1,00: R$ 1,2087 em 31 de dezembro de 1998, de acordo com a taxa de venda (PTAX800)
divulgada pelo Banco Central do Brasil.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de maneira
que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxa de administração
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à razão de até
0,10% ao ano.
5. Rentabilidade
A rentabilidade do fundo no exercício foi de 14,14% (período de 28 de novembro a 31 de dezembro de
1997 – 1,34%).
6. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
7. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao projeto que
visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto processamento de datas
posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
8. Evento subsequente
Após 15 de janeiro de 1999, quando o Banco Central do Brasil decidiu pela liberação do controle cambial, eliminando
o sistema de bandas e não mais intervindo no mercado, a cotação das moedas estrangeiras em relação ao Real passou
a apresentar uma volatilidade significativa, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar norte americano,
com variações acumuladas superiores a 50% até 12 de fevereiro de 1999 em relação a 31 de dezembro de 1998. Até
a data da emissão das demonstrações financeiras o efeito na posição patrimonial e financeira do fundo em Reais era
positivo considerando, em especial, as caracteristicas dos Títulos Mobiliários mantidos em carteira.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

Unibanco Debt Fundo de Investimento no Exterior
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 02.218.838/0001-81

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Unibanco Debt Fundo de Investimento no Exterior
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Unibanco Debt
Fundo de Investimento no Exterior em 31 de dezembro de 1998 e as demonstrações da evolução do
patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 28 de novembro a
31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Unibanco Debt Fundo de
Investimento no Exterior em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do
patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 28 de novembro a
31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco Bradesco S.A ..................................................................... 201 3,49
Banco do Estado de São Paulo S.A. – Banespa............................... 458 7,95
Banco Itaú S.A. ............................................................................ 378 6,56
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobrás ................................. 287 4,99
Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig ........................... 242 4,20
Companhia Vale do Rio Doce ....................................................... 225 3,91
Empresa Brasileira de Telecomunicações........................................ 211 3,67
Metalúrgica Gerdau S.A ............................................................... 99 1,72
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ................................................. 325 5,64
Souza Cruz S.A............................................................................. 151 2,62
Tele Celular Sul Participações S.A. ................................................. 164 2,85
Tele Norte Leste Participações S.A.................................................. 126 2,19
Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebrás .................................. 625 10,86
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................. 944 16,40
Telesp Participações S.A................................................................ 1.112 19,31
.......................................................................................... 5.548 96,36

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT................................................ 127 2,21
TOTAL DA CARTEIRA........................................................... 5.675 98,57
DISPONIBILIDADES............................................................ 1 0,02
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber .................................................................... 81 1,41
.......................................................................................... 5.757 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar .............................................. 11
Taxa de administração.................................................................. 4
.......................................................................................... 15

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 10.578.944 quotas de R$ 0,5427 ...................... 5.742
.......................................................................................... 5.757

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 14 de
31 de dezembro outubro a 31 de

de 1998 dezembro de 1997

Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 5.995.755 quotas de R$ 0,8958............................... 5.371
(1997 - Constituição: 5.995.755 quotas de R$ 1,0007 ) ................ 6.000
Quotas emitidas: 4.583.189......................................................... 2.570
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período ........... 7.941 6.000
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários ........................................... 713 108
Outras......................................................................................... 3
.......................................................................................... 716 108

Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ............... 1.780 211
Taxa de administração.................................................................. 40 8
Administrativas ............................................................................. 80 4
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ........................................ 1.015 514
.......................................................................................... 2.915 737

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados.. (2.199) (629)
Patrimônio líquido final
Representado por: 10.578.944 quotas de R$ 0,5427
(1997: 5.995.755 quotas de R$ 0,8958 )...................................... 5.742 5.371
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Arus Ações 2 - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas atividades
em 14 de outubro de 1997 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma
carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:

(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui, regularmente, maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor
dos investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas
conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são
considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das
quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à
quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é apurada mediante a aplicação do percentual de 0,7% ao ano sobre o valor do
patrimônio líquido do fundo. O estatuto do fundo prevê este percentual se o patrimônio líquido do Fundo
for de até R$ 10.000.000,00, se for superior a R$ 10.000.000,00, a taxa de administração será apurada
mediante a aplicação do percentual de 0,6% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do período são os seguintes:

Período de 14 de outubro
1998 a 31 de dezembro de 1997

R$ % R$ %
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 50 0,89 3 0,05
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 30 0,56 1 0,04
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade no período são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Período de 14 de outubro a 31 de dezembro de 1997....................... R$ 0,8958 (10,48%)
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,8691 (2,98%)
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,5427 (37,55%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 0,5427 (39,41%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os
títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Arus Ações 2 - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Arus Ações
2 - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 14 de outubro a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Arus Ações 2 - Fundo Mútuo
de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 14 de
outubro a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

Fundo Arus Ações 2 - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 02.158.358/0001-72

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco Bradesco S.A..................................................................... 241 2,55
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa............................... 584 6,18
Banco Itaú S.A............................................................................. 550 5,82
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - Eletrobrás .................................. 335 3,55
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig........................... 393 4,16
Companhia Energética de Pernambuco......................................... 129 1,37
Companhia Vale do Rio Doce ...................................................... 268 2,84
Empresa Brasileira de Telecomunicações....................................... 265 2,81
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ................................................ 596 6,31
Souza Cruz S.A............................................................................ 189 2,00
Tele Celular Sul Participações S.A. ................................................ 376 3,98
Tele Norte Leste Participações S.A................................................. 180 1,91
Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebrás ................................. 1.071 11,34
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................ 1.627 17,22
Telesp Participações S.A. .............................................................. 769 8,14
......................................................................................... 7.573 80,18

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT............................................... 1.711 18,11
TOTAL DA CARTEIRA.......................................................... 9.284 98,29
DISPONIBILIDADES ........................................................... 1 0,01
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ................................................................... 161 1,70
......................................................................................... 9.446 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ............................................. 14
Taxa de administração ................................................................. 6
Ordens de compra a pagar.......................................................... 307
......................................................................................... 327

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 1.490.209 quotas de R$ 6,1195 ....................... 9.119
......................................................................................... 9.446

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 1º de
31 de dezembro outubro a 31 de

de 1998 dezembro de 1997
Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 1.490.209 quotas de R$ 8,2049...................................... 12.227
(1997 - Constituição: 1.490.209 ......................................................... 14.546
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 12.227 14.546
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 1.829 88
Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ...................... 2.903 344
Taxa de administração......................................................................... 77 41
Administrativas .................................................................................... 248 9
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ............................................... 1.709 2.013
................................................................................................. 4.937 2.407

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... (3.108) (2.319)
Patrimônio líquido final
Representado por: 1.490.209 quotas de R$ 6,1195
(1997: 1.490.209 quotas de R$ 8,2049).............................................. 9.119 12.227
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998

1. Contexto operacional
O Unibanco Qualified - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre, iniciou suas atividades
em 1º de outubro de 1997, e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma
carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
Em 29 de maio de 1998, através da Assembléia Geral de Quotistas a administração do fundo foi
transferida do Banco Bozano, Simonsen S.A. para o Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.,
alterando sua denominação de Bozano, Simonsen Qualified - Fundo Mútuo de Investimento em
Ações - Carteira Livre para a atual. Em 20 de julho de 1998, a Comissão de Valores Mobiliários –
CVM aprovou as deliberações descritas acima.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das

normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui, regularmente, maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor dos
investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são
considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de
maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxa e encargos
Conforme regulamento do fundo, a taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente
sobre o patrimônio líquido, à razão de 1,4% ao ano.
No exercício de 1998, a taxa de administração praticada foi de 0,5% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do período são os seguintes:

Período de 1º de outubro
1998 a 31 de dezembro de 1997

R$ % R$ %
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 56 0,53 1 0,01
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 192 1,13 8 0,09
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade no período são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Inicial ............................................................................................. R$ 10,0000
Período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 1997 ....................... R$ 8,2049 (17,95%)
1º semestre de 1998 ...................................................................... R$ 7,8510 (4,31%)
2º semestre de 1998 ...................................................................... R$ 6,1195 (22,05%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 6,1195 (25,42%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e
os títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não
incorreu em despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Unibanco Qualified - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Unibanco Qualified - Fundo
Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e a demonstração da evolução do
patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria que requerem que os exames sejam realizados
com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo,
(b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela
administração do fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Unibanco Qualified - Fundo Mútuo de Investimento em
Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio
líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.
4. O exame da demonstração da evolução do patrimônio líquido do período de 1º de outubro a 31 de dezembro
de 1997, apresentada para fim de comparação, foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores
independentes, que emitiram parecer com data de 21 de janeiro de 1998, sem ressalvas.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em reais)

% sobre
Aplicações/especificações Valor atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT....................................................... 182.854 99,88
TOTAL DA CARTEIRA ................................................................. 182.854 99,88
DISPONIBILIDADES .................................................................. 221 0,12
................................................................................................. 183.075 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ..................................................... 904
Taxa de administração......................................................................... 298
................................................................................................. 1.202

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 147.450 quotas de R$ 1,2335 .................................. 181.873
................................................................................................. 183.075

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em reais)

Exercício findo em Período de 16
31 de dezembro a 31 de

de 1998 dezembro de 1997

Patrimônio líquido
Saldo inicial: 10.150 quotas de R$ 1,0026........................................... 10.177
(1997 - Constituição: 10.150 quotas de R$ 1,0000) ............................. 10.150
Quotas emitidas: 186.273................................................................... 214.657
Quotas resgatadas: 48.973 ................................................................. (53.160)
Variação no resgate de quotas ............................................................. (1.000)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 170.674 10.150
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 13.394 27
Despesas
Taxa de administração......................................................................... 1.291
Administrativas .................................................................................... 904
................................................................................................. 2.195

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... 11.199 27
Patrimônio líquido final
Representado por: 147.450 quotas de R$ 1,2335
(1997: 10.150 quotas de R$ 1,0026)................................................... 181.873 10.177
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo de Aposentadoria Programada Individual Unibanco - Blue, constituído de acordo com a
Resolução nº 2.424 de 1º de outubro de 1997 do Conselho Monetário Nacional, iniciou suas atividades
em 16 de dezembro de 1997.
O fundo é destinado ao trabalhador e/ou empregador detentor do Plano de Incentivo a Aposentadoria
Programada Individual aos empregados e administradores desde que, atenda a legislação e regulamento
em vigor. O objetivo do fundo é proporcionar a seus condôminos todas as vantagens de co-proprietários
diretos de uma carteira diversificada de ativos financeiros e demais modalidades operacionais disponíveis
no âmbito do mercado financeiro.

2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das demonstrações
financeiras decorrem das normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destaca-se a seguinte:
Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de
maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxa de Administração
A taxa de administração é calculada diariamente sobre o patrimônio líquido, à razão de até 2,5% ao ano,
e paga mensalmente.
5. Custódia dos títulos em carteira
Os ativos financeiros da carteira do fundo estão custodiados no Sistema Especial de Liquidação e
Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em despesas com a custódia de títulos.
6. Rentabilidade
A rentabilidade do fundo no exercício foi de 23,03% (1997 – 0,26%).
7. Imposto de renda
Os resgates efetuados pelos quotistas estão sujeitos à incidência do imposto de renda na fonte, com base
na tabela progressiva do imposto de renda, conforme artigo 3º da Lei nº 9.250 de 26 de dezembro de
1995, como antecipação do devido na declaração de rendimentos.
Sobre os resgates de quotas dos Fundos de Aposentadoria Programada Individual incidirá também, o
imposto sobre operações de crédito, câmbio e seguro, ou relativos a títulos ou valores mobiliários - IOF,
de acordo com o período compreendido entre as datas de aplicação e de resgate, às seguintes alíquotas:
• Até um ano - 5%
• Acima de um ano - 0%
8. Outras informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento das datas posteriores ao ano 2.000, ao Banco Central do Brasil.
9. Eventos subsequentes
No início de janeiro de 1999, o BACEN procedeu à liberação do controle cambial e à eliminação do sistema
de bandas. Subseqüentemente, a cotação das moedas estrangeiras em relação ao real passou a apresentar
elevado nível da volatividade, ocorrendo um aumento expressivo na cotação do dólar norte-americano. Até a
data da elaboração das demonstrações financeiras não existia efeito na posição patrimonial e financeira do
fundo, tendo em vista que este não possuía operações referenciadas em moeda estrangeira.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

Fundo de Aposentadoria Programada Individual Unibanco - Blue
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 02.161.137/0001-53

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo de Aposentadoria Programada Individual Unibanco - Blue
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo de
Aposentadoria Programada Individual Unibanco - Blue em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 16 a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo de Aposentadoria
Programada Individual Unibanco - Blue em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 16 a
31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco Bradesco S.A..................................................................... 177 3,21
Banco do Estado de São Paulo S.A. – Banespa .............................. 473 8,56
Banco Itaú S.A............................................................................. 455 8,24
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás ................................. 264 4,78
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig........................... 198 3,59
Companhia Paranaense de Energia - Copel .................................. 246 4,45
Companhia Vale do Rio Doce ...................................................... 267 4,83
Light - Serviço de Eletricidade S.A. ................................................ 135 2,44
Metalúrgica Gerdau S.A............................................................... 246 4,45
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ................................................ 271 4,91
Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebrás ................................. 1.615 29,24
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................ 667 12,08
......................................................................................... 5.014 90,78

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT............................................... 288 5,22
TOTAL DA CARTEIRA.......................................................... 5.302 96,00
DISPONIBILIDADES ........................................................... 1 0,02
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ................................................................... 82 1,48
Ordens de vendas a receber......................................................... 138 2,50
......................................................................................... 220 3,98
......................................................................................... 5.523 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ............................................. 14
Taxa de administração ................................................................. 8
Ordens de compra a pagar.......................................................... 31
......................................................................................... 53

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 5.066.855 quotas de R$ 1,0796 ....................... 5.470
......................................................................................... 5.523

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

1998 1997
Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 7.815.255 quotas de R$ 1,6159 .............................. 12.629
(1997: 7.758.018 quotas de R$ 1,1857)...................................... 9.199
Quotas emitidas: 337.382 ........................................................... 571
(1997: 6.502.365) ...................................................................... 11.114
Quotas resgatadas: 3.085.782 .................................................... (4.346)
(1997: 6.445.128 ) ..................................................................... (7.806)
Variação no resgate de quotas ..................................................... (273) (2.691)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício ......................... 8.581 9.816
Resultado do exercício
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários........................................... 2.217 7.390
Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários .............. 3.104 1.620
Taxa de administração ................................................................. 164 202
Administrativas ............................................................................ 131 134
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais........................................ 1.929 2.621
......................................................................................... 5.328 4.577

Resultado do exercício apropriado a resultados acumulados ........... (3.111) 2.813
Patrimônio líquido final
Representado por: 5.066.855 quotas de R$ 1,0796
(1997: 7.815.255 quotas de R$ 1,6159)...................................... 5.470 12.629
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações iniciou suas atividades em 18
de junho de 1996 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma carteira
diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações

ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui regularmente maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor dos
investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores são avaliadas conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são
considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das
quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à
quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à razão de 1,5% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do exercício são os seguintes:

1998 1997
R$ % R$ %

Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 44 0,41 48 0,36
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 87 0,94 86 0,75
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade nos últimos semestres são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
1º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,9639 65,62%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,6159 (17,72%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1997..................................... R$ 1,6159 36,28%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,5745 (2,57%)
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,0796 (31,43%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 1,0796 (33,19%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os títulos
públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em despesas com a
custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Unibanco
Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e
de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de
emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Unibanco Previdência -
Fundo Mútuo de Investimento em Ações em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, de
acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa ...................................... 653 11,38
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - Eletrobrás .......................................... 229 3,99
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig................................... 268 4,67
Companhia Vale do Rio Doce .............................................................. 269 4,69
Empresa Brasileira de Telecomunicações............................................... 193 3,36
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ........................................................ 447 7,79
Tele Celular Sul Participações S.A. ........................................................ 251 4,37
Tele Norte Leste Participações S.A......................................................... 66 1,15
Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebrás ......................................... 1.490 25,97
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp........................................ 1.204 20,98
Telesp Participações S.A....................................................................... 346 6,03
................................................................................................. 5.416 94,38

DEBÊNTURES
Companhia Vale do Rio Doce .............................................................. 1 0,02
TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT....................................................... 281 4,90
TOTAL DA CARTEIRA ................................................................. 5.698 99,30
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ........................................................................... 40 0,70
................................................................................................. 5.738 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ..................................................... 19
Taxa de administração......................................................................... 1
Ordens de compra a pagar.................................................................. 23
................................................................................................. 43

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 5.287.632 quotas de R$ 1,0770 ............................... 5.695
................................................................................................. 5.738

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

1998 1997

Patrimônio líquido
Saldo inicial: 17.207.442 quotas de R$ 1,4859.................................... 25.569
(1997: 17.810.994 quotas de R$ 1,0814)............................................ 19.261
Quotas emitidas: 2.677.434................................................................ 4.158
(1997: 22.262.157)............................................................................ 29.701
Quotas resgatadas: 14.597.244 .......................................................... (18.545)
(1997: 22.865.709)............................................................................ (26.716)
Variação no resgate de quotas ............................................................. (3.594) (8.071)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício ................................. 7.588 14.175
Resultado do exercício
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 2.298 23.394
Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ...................... 3.633 8.687
Taxa de administração......................................................................... 12 36
Administrativas .................................................................................... 172 237
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ............................................... 374 3.040
................................................................................................. 4.191 12.000

Resultado do exercício apropriado a resultados acumulados................... (1.893) 11.394
Patrimônio líquido final
Representado por 5.287.632 quotas de R$ 1,0770
(1997: 17.207.442 quotas de R$ 1,4859)............................................ 5.695 25.569
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Unibanco Private Gold - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas
atividades em 20 de agosto de 1996 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em
uma carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui regularmente maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos

auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor dos
investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores são avaliadas conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são
considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de
maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
Conforme regulamento do fundo, a taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente
sobre o patrimônio líquido, à razão de 0,5% ao ano.
A taxa de administração praticada no exercício foi de 0,10% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio
líquido médio e a carteira média do exercício são os seguintes:

1998 1997
R$ % R$ %

Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 59 0,51 55 0,15
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 113 1,20 182 0,54
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade nos últimos semestres são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
1º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,8741 73,30%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,4859 (20,71%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1997..................................... R$ 1,4859 37,40%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,5276 2,81%
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,0770 (29,50%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 1,0770 (27,52%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA,
os títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC e as debêntures na
Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos - CETIP. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Unibanco Private Gold - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Unibanco
Private Gold - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e
as demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de
1998 e de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é
a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Unibanco Private Gold -
Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das
operações e a evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de
1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

Unibanco Qualified - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 02.141.153/0001-84

Fundo Unibanco Private Gold - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 01.358.120/0001-28

Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 01.089.597/0001-55



DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa ...................................... 1.186 7,69
Banco Itaú S.A .................................................................................... 1.020 6,61
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás ......................................... 779 5,05
Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig .................................. 759 4,92
Companhia Paranaense de Energia – Copel.......................................... 297 1,93
Companhia Vale do Rio Doce .............................................................. 587 3,80
Light - Serviço de Eletricidade S.A. ........................................................ 360 2,33
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ........................................................ 1.071 6,94
Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebrás ......................................... 6.005 38,91
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp........................................ 2.577 16,70
................................................................................................. 14.641 94,88

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT....................................................... 343 2,22
TOTAL DA CARTEIRA ................................................................. 14.984 97,10
DISPONIBILIDADES .................................................................. 1 0,01
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ........................................................................... 104 0,67
Ordens de vendas a receber................................................................. 343 2,22
................................................................................................. 447 2,89
................................................................................................. 15.432 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ..................................................... 14
Taxa de administração......................................................................... 29
Ordens de compra a pagar.................................................................. 263
................................................................................................. 306

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 22.567.785 quotas de R$ 0,6703 ............................. 15.126
................................................................................................. 15.432

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 8 de
31 de dezembro abril a 31 de

de 1998 dezembro de 1997
Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 19.609.057 quotas de R$ 1,0476.................................... 20.542
(1997 - Constituição: 110.000 quotas de R$ 1,0000) ........................... 110
Quotas emitidas: 5.343.039................................................................ 5.145
(1997: 21.586.321)............................................................................ 26.195
Quotas resgatadas: 2.384.311 ............................................................ (2.014)
(1997: 2.087.264).............................................................................. (2.520)
Variação no resgate de quotas ............................................................. (257) 111
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 23.416 23.896
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 3.246 2.546
Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ...................... 7.368 3.837
Taxa de administração......................................................................... 382 238
Administrativas .................................................................................... 202 77
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ............................................... 3.584 1.748
................................................................................................. 11.536 5.900

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... (8.290) (3.354)
Patrimônio líquido final
Representado por: 22.567.785 quotas de R$ 0,6703
(1997: 19.609.057 quotas de R$ 1,0476 )........................................... 15.126 20.542
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas
atividades em 8 de abril de 1997 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em
uma carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações

ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui, regularmente, maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor dos
investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados
“ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de
maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio
líquido, à razão de 2,0% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do período são os seguintes:

Período de 8 abril
1998 a 31 de dezembro de 1997

R$ % R$ %
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 55 0,29 12 0,10
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 147 0,91 65 0,45
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade no período são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Período de 8 de abril a 30 de junho de 1997.................................... R$ 1,3267 32,67%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,0476 (21,04%)
Período findo em 31 de dezembro de 1997 ...................................... R$ 1,0476 4,76%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,0074 (3,84%)
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,6703 (33,46%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 0,6703 (36,02%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os
títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 01.715.299/0001-23

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Unibanco
Previdência - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 8 de abril a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Unibanco Previdência - Fundo Mútuo de
Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 8 de abril
a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Companhia Siderúrgica de Tubarão ..................................................... 1.058 38,14
Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. ..................................................... 420 15,14
Iven S.A. ............................................................................................. 915 32,99
................................................................................................. 2.393 86,27

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT....................................................... 381 13,73
................................................................................................. 2.774 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ..................................................... 12
Taxa de administração......................................................................... 2
................................................................................................. 14

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 7.444.434 quotas de R$ 0,3707 ............................... 2.760
................................................................................................. 2.774

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 30
31 de dezembro a 31 de

de 1998 dezembro de 1997

Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 7.444.434 quotas de R$ 0,9999...................................... 7.444
(1997 - Constituição: 7.444.434 quotas de R$ 0,9999 ......................... 7.444
Quotas emitidas: 15.487..................................................................... 17
Quotas resgatadas: 15.487 ................................................................. (17)
Variação no resgate de quotas ............................................................. 1
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 7.445 7.444
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 416
Outras................................................................................................ 3
................................................................................................. 419

Despesas
Taxa de administração......................................................................... 4
Administrativas .................................................................................... 49
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ............................................... 5.051
................................................................................................. 5.104

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... (4.685)
Patrimônio líquido final
Representado por: 7.444.434 quotas de R$ 0,3707
(1997: 7.444.434 quotas de R$ 0,9999).............................................. 2.760 7.444
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Previdência “C” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas atividades
em 30 de dezembro de 1997 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma
carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui regularmente maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.

(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor
dos investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores são avaliadas
conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados
“ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação
das quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à
quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio
líquido, à razão de 0,8% ao ano.
O encargo debitado ao Fundo e seu respectivo percentual em relação ao patrimônio líquido médio do
exercício é o seguinte:

1998
R$ %

Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido médio do
exercício ......................................................................................... 49 0,87
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade no período são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Período de 30 a 31 de dezembro de 1997........................................ R$ 0,9999 -
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,8417 (15,82%)
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,3707 (55,95%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 0,3707 (62,93%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os
títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito
de reduzir sua exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não
possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

Fundo Previdência “C” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 02.284.483/0001-29

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Previdência “C” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Previdência
“C” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 30 a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Previdência “C” - Fundo
Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das
operações e a evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do
período de 30 a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa ...................................... 9.466 10,87
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás ......................................... 5.608 6,44
Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig .................................. 772 0,89
Empresa Brasileira de Telecomunicações............................................... 4.035 4,63
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ........................................................ 8.634 9,91
Telecomunicações de São Paulo S.A. – Telesp ....................................... 20.344 23,36
Telesp Participações S.A....................................................................... 19.196 22,04
Tele Norte Leste Participações S.A......................................................... 2.990 3,43
................................................................................................. 71.045 81,57

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT....................................................... 15.790 18,13
TOTAL DA CARTEIRA ................................................................. 86.835 99,70
DISPONIBILIDADES .................................................................. 1
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ........................................................................... 257 0,30
................................................................................................. 87.093 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ..................................................... 22
Taxa de administração......................................................................... 8
Ordens de compra a pagar.................................................................. 393
................................................................................................. 423

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 78.509.321 quotas de R$ 1,1039 ............................. 86.670
................................................................................................. 87.093

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 3 de
31 de dezembro janeiro a 31 de

de 1998 dezembro de 1997

Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 89.206.755 quotas de R$ 1,6214................................... 144.637
(1997 - Constituição: 18.290.000 quotas de R$ 1,0000) ...................... 18.290
Quotas emitidas: 14.380.424.............................................................. 24.915
(1997: 105.449.834).......................................................................... 149.228
Quotas resgatadas: 25.077.858 .......................................................... (34.183)
(1997: 34.533.079)............................................................................ (43.944)
Variação no resgate de quotas ............................................................. (5.118) (12.120)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 130.251 111.454
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 28.194 81.465
Outras................................................................................................ 3
................................................................................................. 28.194 81.468

Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ...................... 44.358 45.494
Taxa de administração......................................................................... 134 140
Administrativas .................................................................................... 1.111 709
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ............................................... 26.172 1.942
................................................................................................. 71.775 48.285

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... (43.581) 33.183
Patrimônio líquido final
Representado por: 78.509.321 quotas de R$ 1,1039
(1997: 89.206.755 quotas de R$ 1,6214 )........................................... 86.670 144.637
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Galileu - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas atividades em 3 de
janeiro de 1997 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma carteira
diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:

(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui, regularmente, maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor
dos investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas
conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados
“ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das
quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à
quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio
líquido, à razão de 0,1% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do período são os seguintes:

Período de 3 janeiro
1998 a 31 de dezembro de 1997

R$ % R$ %
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 70 0,05 17 0,01
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 1.041 0,95 692 0,56
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade no período são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Período de 3 de janeiro a 30 de junho de 1997 ................................ R$ 1,9640 96,40%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,6214 (17,45%)
Período findo em 31 de dezembro de 1997 ...................................... R$ 1,6214 62,14%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,6583 2,28%
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,1039 (33,43%)
Período findo em 31 de dezembro de 1998 ...................................... R$ 1,1039 (31,91%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os títulos
públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em despesas com a
custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

Fundo Galileu - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 01.605.485/0001-00

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A - Banespa................................ 196 6,23
Banco Bradesco S.A..................................................................... 84 2,67
Banco Itaú S.A............................................................................. 152 4,83
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobrás................................. 133 4,23
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig........................... 94 2,99
Companhia Paranaense de Energia - Copel .................................. 56 1,78
Companhia Vale do Rio Doce ...................................................... 85 2,70
Empresa Brasileira de Telecomunicações....................................... 88 2,80
Gazeta Mercantil S.A. .................................................................. 85 2,70
Metalúrgica Gerdau S.A............................................................... 62 1,97
Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobrás................................................ 176 5,60
Souza Cruz S.A............................................................................ 69 2,19
Tele Celular Sul Participações S.A ................................................. 71 2,26
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................ 594 18,89
Telesp Participações S.A. .............................................................. 352 11,19
......................................................................................... 2.297 73,03

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro – LFT .............................................. 817 25,98
TOTAL DA CARTEIRA.......................................................... 3.114 99,01
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ................................................................... 31 0,99
......................................................................................... 3.145 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ............................................. 13
Taxa de administração ................................................................. 2
Ordens de compra a pagar.......................................................... 177
......................................................................................... 192

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 3.443.470 quotas de R$ 0,8576 ....................... 2.953
......................................................................................... 3.145

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 1º de
31 de dezembro abril a 31 de

de 1998 dezembro de 1997
Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 3.938.968 quotas de R$ 1,1204...................................... 4.413
(1997 - Constituição: 12.713.871 quotas de R$ 1,0073) ...................... 12.807
Quotas emitidas: 487.178................................................................... 480
(1997: 4.440.994).............................................................................. 5.525
Quotas resgatadas: 982.676 ............................................................... (1.049)
(1997: 13.215.897)............................................................................ (14.130)
Variação no resgate de quotas ............................................................. (66) (1.240)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período .................. 3.778 2.962
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários .................................................. 692 5.137
Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ...................... 1.028 2.923
Taxa de administração......................................................................... 25 68
Administrativas .................................................................................... 59 46
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ............................................... 405 649
................................................................................................. 1.517 3.686

Resultado do exercício / período apropriado a resultados acumulados .... (825) 1.451
Patrimônio líquido final
Representado por: 3.443.470 quotas de R$ 0,8576
(1997: 3.938.968 quotas de R$ 1,1204).............................................. 2.953 4.413
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Previdência “B” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas atividades
em 1º de abril de 1997 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma carteira
diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:

(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui, regularmente, maior liquidez.
(b) As quotas de fundos de investimentos são demonstradas por seu valor de realização na data das
demonstrações financeiras.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor dos
investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados
“ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das
quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à
quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à razão
de 0,65% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do período são os seguintes:

Período de 1º de abril
1998 a 31 de dezembro de 1997

R$ % R$ %
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 52 1,37 6 0,05
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 7 0,24 40 0,32
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade nos períodos são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Período de 1º de abril a 30 de junho de 1997 .................................. R$ 1,3608 35,09%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,1204 (17,66%)
Período findo em 31 de dezembro de 1997 ...................................... R$ 1,1204 11,23%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,1317 1,00%
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,8576 (24,22%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 0,8576 (23,45%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os
títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

Fundo Previdência “B” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 01.715.301/0001-64

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa ............................... 5.248 10,12
Banco Itaú S.A. ............................................................................ 3.309 6,38
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás .................................. 2.824 5,44
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig............................ 2.087 4,02
Companhia Paranaense de Energia ............................................... 1.119 2,16
Companhia Vale do Rio Doce ....................................................... 2.149 4,14
Empresa Brasileira de Telecomunicações........................................ 1.963 3,78
Gerdau S.A.................................................................................. 1.183 2,28
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ................................................. 3.919 7,55
Souza Cruz S.A............................................................................. 1.615 3,11
Tele Celular Sul Participações S.A. ................................................. 1.786 3,44
Tele Norte Leste Participações S.A.................................................. 638 1,23
Telecomunicações Brasileiras S.A. – Telebrás.................................. 10.173 19,61
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................. 7.700 14,84
Telesp Participações S.A................................................................ 3.026 5,83
.......................................................................................... 48.739 93,93

DEBÊNTURES
Companhia Vale do Rio Doce ....................................................... 1
TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro - LFT................................................ 2.600 5,01
QUOTAS DE FUNDO DE INVESTIMENTO
Fundo de Investimento Financeiro Unibanco Alfa Curto Prazo .......... 4 0,01
TOTAL DA CARTEIRA........................................................... 51.344 98,95
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber .................................................................... 537 1,04
Ordens de vendas a receber ......................................................... 4 0,01
.......................................................................................... 541 1,05
.......................................................................................... 51.885 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
INVESTIDORES
Quotas a emitir ............................................................................ 35
Quotas a resgatar ........................................................................ 43
.......................................................................................... 78

VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar .............................................. 26
Taxa de administração.................................................................. 242
.......................................................................................... 268

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 3.514.434 quotas de R$ 14,6650 ...................... 51.539
.......................................................................................... 51.885

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

1998 1997
Patrimônio líquido
Saldo inicial: 2.604.806 quotas de R$ 23,5290............................. 61.288
(1997: 1.006.172 quotas de R$ 18,4151)..................................... 18.529
Quotas emitidas: 2.011.733......................................................... 50.955
(1997: 3.923.565)....................................................................... 99.530
Quotas resgatadas: 1.102.105 ..................................................... (21.732)
(1997: 2.324.931)....................................................................... (51.414)
Variação no resgate de quotas ...................................................... (1.808) (11.431)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício .......................... 88.703 55.214
Resultado do exercício
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários ........................................... 10.229 35.713
Outras......................................................................................... 42
.......................................................................................... 10.229 35.755

Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ............... 25.822 18.551
Taxa de administração.................................................................. 3.374 3.419
Administrativas ............................................................................. 519 390
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ........................................ 17.678 7.295
Outras......................................................................................... 26
.......................................................................................... 47.393 29.681

Resultado do exercício apropriado a resultados acumulados............ (37.164) 6.074
Patrimônio líquido final
Representado por : 3.514.434 quotas de R$ 14,6650
(1997: 2.604.806 quotas de R$ 23,5290)..................................... 51.539 61.288
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Unibanco Blue - Fundo Mútuo de Investimento em Ações, foi resultado da transformação do Fundo
Unibanco Fundo Mútuo de Ações em 31 de janeiro de 1997, quando passou a adotar a denominação
atual e incorporou os seguintes fundos: Fundo Alfa Unibanco - Fundo Mútuo de Investimento em Ações e
Fundo Unibanco - Fundo Mútuo de Investimento em Ações. Os patrimônios dos fundos incorporados
montavam R$ 26.500 mil e suas incorporações geraram a emissão de 1.294.094 quotas.
Em 30 de abril de 1998, o Unibanco Blue - Fundo Mútuo de Investimento em Ações incorporou o fundo
Uniações - Unibanco Fundo Mútuo de Investimento em Ações. O patrimônio desse fundo montava R$
41.351 mil e a sua incorporação gerou a emissão de 1.553.500 quotas. Em 10 de novembro de 1998, a
Comissão de Valores Mobiliários - CVM aprovou as incorporações descritas acima.

A finalidade do fundo é possibilitar aos investidores a participação em uma carteira diversificada de títulos
e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui regularmente maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As quotas de fundos de investimentos são demonstradas por seu valor de realização na data das
demonstrações financeiras.
(d) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor
dos investimentos, e quando considerados “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas
conforme (a) acima.
(e) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados
“ex-direito” nas bolsas de valores.
(f) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(g) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das
quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade
de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à razão
de 5% ao ano (em 31 de janeiro de 1997, foi alterada de 6% ao ano para 5% ao ano).
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do exercício são os seguintes:

1998 1997
R$ % R$ %

Taxa de administração sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 3.374 5,00 3.419 5,00
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 74 0,11 47 0,07
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 445 0,71 343 0,61
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade nos últimos semestres são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
1º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 31,0927 68,84%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 23,5290 (24,33%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1997..................................... R$ 23,5290 27,77%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 22,1139 (6,01%)
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 14,6650 (33,68%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 14,6650 (37,67%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA,
os títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC e as debêntures na
Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos - CETIP. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Unibanco Blue - Fundo Mútuo de Investimento em Ações
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Unibanco Blue -
Fundo Mútuo de Investimento em Ações em 31 de dezembro de 1998 e as demonstrações da evolução
do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, elaboradas sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Unibanco Blue - Fundo Mútuo de
Investimento em Ações em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do
patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, de acordo com
princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

Unibanco Blue - Fundo Mútuo de Investimento em Ações
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 29.546.256/0001-80

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES EM 31
DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa............................... 7.315 9,96
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - Eletrobrás .................................. 2.888 3,93
Companhia Energética de Minas Gerais - Cemig........................... 3.543 4,82
Companhia Vale do Rio Doce ...................................................... 3.379 4,60
Empresa Brasileira de Telecomunicações....................................... 2.574 3,50
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ................................................ 5.752 7,83
Tele Celular Sul Participações S.A. ................................................ 2.580 3,51
Tele Norte Leste Participações S.A................................................. 613 0,83
Telecomunicações Brasileiras S.A. - Telebrás ................................. 20.547 27,96
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................ 15.288 20,81
Telesp Participações S.A. .............................................................. 4.552 6,20
......................................................................................... 69.031 93,95

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro – LFT .............................................. 3.016 4,10
QUOTAS DE FUNDO DE INVESTIMENTO
Fundo de Investimento Financeiro Unibanco Alfa Curto Prazo ......... 2
TOTAL DA CARTEIRA.......................................................... 72.049 98,05
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber ................................................................... 504 0,69
Ordens de venda a receber .......................................................... 928 1,26
......................................................................................... 1.432 1,95
......................................................................................... 73.481 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

INVESTIDORES
Quotas a emitir ........................................................................... 104
Quotas a resgatar ....................................................................... 148
......................................................................................... 252

VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar ............................................. 31
Taxa de administração ................................................................. 209
......................................................................................... 240

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 2.095.056 quotas de R$ 34,8387 ..................... 72.989
......................................................................................... 73.481

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

1998 1997

Patrimônio líquido
Saldo inicial: 2.799.627 quotas de R$ 52,8403 ............................ 147.933
(1997: 414.816 quotas de R$ 35,3220)....................................... 14.652
Quotas emitidas: 1.200.459 ........................................................ 67.056
(1997: 6.262.663) ...................................................................... 362.728
Quotas resgatadas: 1.905.030 .................................................... (93.589)
(1997: 3.877.852) ...................................................................... (212.859)
Variação no resgate de quotas ..................................................... (4.655) (15.771)
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício ......................... 116.745 148.750
Resultado do exercício
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários........................................... 20.282 68.307
Outras ........................................................................................ 3 22
......................................................................................... 20.285 68.329

Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários .............. 44.582 42.875
Taxa de administração ................................................................. 3.739 4.273
Administrativas ............................................................................ 964 632
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais........................................ 14.756 21.350
Outras ........................................................................................ 16
......................................................................................... 64.041 69.146

Resultado do exercício apropriado a resultados acumulados ........... (43.756) (817)
Patrimônio líquido final
Representado por: 2.095.056 quotas de R$ 34,8387
(1997: 2.799.627 quotas de R$ 52,8403).................................... 72.989 147.933
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Mútuo de Investimento em Ações Unibanco Carteira Livre - Strategy Fund, em 30 de abril
de 1998 incorporou os seguintes fundos: Fundo Mútuo de Investimento em Quotas de Fundo
Mútuo de Investimento em Ações Private Yield, Fundo Mútuo de Investimento em Ações Unibanco
Carteira Livre - Quantum e Fundo Mútuo de Investimento em Ações Unibanco - Carteira Livre. Os
patrimônios desses fundos montavam a R$ 27.964 mil quando de suas incorporações e geraram a
emissão de 452.747 quotas. Em 10 de novembro de 1998, a Comissão de Valores Mobiliários -
CVM aprovou às incorporações descritos acima.

A finalidade do fundo é possibilitar aos investidores a participação em uma carteira diversificada de títulos
e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui regularmente maior liquidez.
(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As quotas de fundos de investimentos são demonstradas por seu valor de realização na data das
demonstrações financeiras.
(d) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente sem modificação do valor dos
investimentos, e quando consideradas “ex-direito” em bolsas de valores são avaliadas conforme (a) acima.
(e) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são considerados
“ex-direito” nas bolsas de valores.
(f) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(g) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de
maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à razão
de 3% ao ano. Em 2 de junho de 1997, foi eliminada a taxa de performance de 20% da rentabilidade da
carteira que exceder a variação do CDI ANDIMA.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do exercício são os seguintes:

1998 1997
R$ % R$ %

Taxa de administração sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 3.739 4,32 4.273 3,04
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 80 0,09 63 0,04
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 884 0,80 569 0,47
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade nos últimos semestres são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
1º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 67,3533 90,68%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 52,8403 (21,55%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1997..................................... R$ 52,8403 49,60%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 52,8738 0,06%
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 34,8387 (34,11%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 34,8387 (34,07%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os
títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuía contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financ eiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Mútuo de Investimento em Ações Unibanco Carteira Livre - Strategy Fund
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Mútuo de
Investimento em Ações Unibanco Carteira Livre - Strategy Fund em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e
de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de
emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Mútuo de Investimento em
Ações Unibanco Carteira Livre - Strategy Fund em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das
operações e a evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de
1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

Fundo Mútuo de Investimento em Ações Unibanco Carteira Livre - Strategy Fund
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 74.055.922/0001-32

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Galileu - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Galileu -
Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 3 de janeiro a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Galileu - Fundo Mútuo de
Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 3 de
janeiro a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Previdência “B” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Previdência
“B” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 1o. de abril a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Previdência “B” - Fundo Mútuo de
Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 1o. de
abril a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0



DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
AÇÕES
Banco do Estado de São Paulo S.A. - Banespa ............................... 23 6,22
Banco Itaú S.A. ............................................................................ 20 5,41
Centrais Elétricas Brasileiras S.A - Eletrobrás ................................... 15 4,05
Companhia Energética de Minas Gerais – Cemig ........................... 15 4,05
Companhia Paranaense de Energia - Copel ................................... 6 1,62
Companhia Vale do Rio Doce ....................................................... 12 3,24
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás ................................................. 20 5,41
Light - Serviço de Eletricidade S.A .................................................. 8 2,16
Telecomunicações Brasileiras S.A. – Telebrás.................................. 118 31,89
Telecomunicações de São Paulo S.A. - Telesp................................. 51 13,79
.......................................................................................... 288 77,84

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
Letras Financeiras do Tesouro – LFT ............................................... 77 20,81
TOTAL DA CARTEIRA........................................................... 365 98,65
OUTROS CRÉDITOS
Dividendos a receber .................................................................... 5 1,35
.......................................................................................... 370 100,00

EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)
VALORES A PAGAR
Provisão para pagamentos a efetuar .............................................. 14
Ordens de compra a pagar........................................................... 44
.......................................................................................... 58

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Representado por 449.546 quotas de R$ 0,6942 ........................... 312
.......................................................................................... 370

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(em milhares de reais)

Exercício findo em Período de 14 de
31 de dezembro maio a 31 de

de 1998 dezembro de 1997
Patrimônio líquido
Saldo Inicial: 9.203.973 quotas de R$ 1,0231............................... 9.416
(1997 - Constituição: 4.199.599 quotas de R$ 1,0000) ................. 4.200
Quotas emitidas: 614.143............................................................ 637
(1997: 17.752.336)..................................................................... 19.140
Quotas resgatadas: 9.368.570 ..................................................... (9.965)
(1997: 12.747.962)..................................................................... (13.543)
Variação no resgate de quotas ...................................................... (78) 313
Patrimônio líquido antes do resultado do exercício / período ........... 10 10.110
Resultado do exercício / período
Receitas
Rendas de títulos e valores mobiliários ........................................... 1.310 4.568
Outras......................................................................................... 2
.......................................................................................... 1.312 4.568

Despesas
Resultado em transações com títulos e valores mobiliários ............... 813 3.956
Taxa de administração.................................................................. 56 62
Administrativas ............................................................................. 66 56
Aprovisionamento e ajustes patrimoniais ........................................ 75 1.188
.......................................................................................... 1.010 5.262

Resultado do exercício / período apropriado a resultados
acumulados ................................................................................. 302 (694)
Patrimônio líquido final
Representado por: 449.546 quotas de R$ 0,6942
(1997: 9.203.973 quotas de R$ 1,0231)....................................... 312 9.416
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Fundo Previdência “A” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre iniciou suas atividades
em 14 de maio de 1997 e tem como finalidade possibilitar aos investidores a participação em uma
carteira diversificada de títulos e valores mobiliários, permitida pelas autoridades monetárias no País.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM e das
normas do Banco Central do Brasil. Dentre essas práticas, destacam-se as seguintes:
(a) A avaliação das ações em carteira é efetuada com base nas cotações médias das últimas transações
ocorridas em bolsas de valores nas quais a ação possui, regularmente, maior liquidez.

(b) Os títulos públicos federais são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado. O ágio ou deságio na aquisição de títulos, se houver, é
apropriado diariamente, em função do prazo de vigência dos títulos.
(c) As bonificações em ações são registradas apenas fisicamente, sem modificação do valor dos
investimentos e quando consideradas “ex-direito” nas bolsas de valores, são avaliadas conforme (a) acima.
(d) A receita de dividendos é reconhecida na ocasião em que os títulos correspondentes são
considerados “ex-direito” nas bolsas de valores.
(e) As despesas de corretagem líquidas de repasse, nas operações de compra de ações são incorporadas
ao custo de aquisição, e nas de venda de ações são registradas diretamente ao resultado.
(f) O resultado apurado nas operações à vista é reconhecido na data da realização das operações.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das quotas, de
maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada diariamente e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à
razão de 0,5% ao ano.
O fundo paga ao administrador uma taxa de performance correspondente a 10% da rentabilidade líquida
do fundo que exceder 100% da variação do IGPM, acrescida de 12% ao ano.
Os encargos debitados ao Fundo e seus respectivos percentuais em relação ao patrimônio líquido médio
e a carteira média do período são os seguintes:

Período de 14 de maio
1998 a 31 de dezembro de 1997

R$ % R$ %
Despesas administrativas sobre o patrimônio líquido
médio do exercício ........................................................ 51 1,40 9 0,05
Despesas de corretagem sobre a carteira média de
ações do exercício ......................................................... 15 0,53 47 0,26
5. Rentabilidade
O valor nominal das quotas e a rentabilidade no período são os seguintes:

Valor da Quota Rentabilidade
Período de 14 de maio a 30 de junho de 1997................................. R$ 1,2335 23,35%
2º semestre de 1997 ....................................................................... R$ 1,0231 (17,06%)
Período findo em 31 de dezembro de 1997 ...................................... R$ 1,0231 2,31%
1º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 1,0632 3,92%
2º semestre de 1998 ....................................................................... R$ 0,6942 (34,71%)
Exercício findo em 31 de dezembro de 1998..................................... R$ 0,6942 (32,15%)
6. Custódia dos títulos em carteira
Os títulos de renda variável estão custodiados na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e os
títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e Custódia - SELIC. O fundo não incorreu em
despesas com a custódia dos títulos.
7. Instrumentos Financeiros
O fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos com o intuito de reduzir sua
exposição a riscos de mercado. Em 31 de dezembro de 1998 o fundo não possuia contratos em aberto.
8. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
9. Evento subsequente
Após 13 de janeiro de 1999 ocorreram certas mudanças na política cambial até então adotada pelo
Governo, que resultaram, a partir do momento que o Banco Central decidiu não mais intervir no mercado
cambial, na liberação do controle cambial. Como conseqüência dessa decisão e da reação do mercado,
ocorreu uma desvalorização do real superior a 50% em relação a 31 de dezembro de 1998. No
momento, não é possível estimar o efeito destes eventos no mercado financeiro brasileiro, bem como na
evolução do patrimônio líquido do fundo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Fundo Previdência “A” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Fundo Previdência
“A” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e
do período de 14 de maio a 31 de dezembro de 1997, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Fundo Previdência “A” - Fundo Mútuo de
Investimento em Ações - Carteira Livre em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do exercício findo em 31 de dezembro de 1998 e do período de 14 de
maio a 31 de dezembro de 1997, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

Fundo Previdência “A” - Fundo Mútuo de Investimento em Ações - Carteira Livre
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 01.715.302/0001-09

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS APLICAÇÕES
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (em milhares de reais)

Valor % sobre
Aplicações/especificações atual o ativo

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Bônus de conversão da dívida externa brasileira - Brazil C. Bond. ... 2.862 93,01

TOTAL DA CARTEIRA.......................................................... 2.862 93,01

DISPONIBILIDADES ........................................................... 40 1,30

OUTROS CRÉDITOS

Ordens de vendas a receber......................................................... 175 5,69

......................................................................................... 3.077 100,00
EXIGIBILIDADES (CIRCULANTE)

VALORES A PAGAR

Provisão para pagamentos a efetuar ............................................. 3

Taxa de administração ................................................................. 4

......................................................................................... 7

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Representado por 1.338 quotas de R$ 2.294,5855 ....................... 3.070

......................................................................................... 3.077
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

1998 1997

Patrimônio líquido

Saldo inicial: 1.329 quotas de R$ 2.776,8851 .............................. 3.692

(1997: 3.510 quotas de R$ 2.287,2170)...................................... 8.029

Quotas emitidas: 672 .................................................................. 1.547

(1997: 44.132) ........................................................................... 110.572

Quotas resgatadas: 663 .............................................................. (1.665)

(1997: 46.313) ........................................................................... (114.485)

Variação no resgate de quotas .................................................... (103) (408)

Patrimônio líquido antes do resultado do exercício ......................... 3.471 3.708

Resultado do exercício

Receitas

Rendas de títulos e valores mobiliários........................................... 221 4.164

Despesas

Resultado em transações com títulos e valores mobiliários .............. 75 3.821

Taxa de administração ................................................................. 65 337

Administrativas ............................................................................ 27 15

Aprovisionamento e ajustes patrimoniais........................................ 451

Outras ........................................................................................ 4 7

......................................................................................... 622 4.180

Resultado do exercício apropriado a resultados acumulados ........... (401) (16)

Patrimônio líquido final

Representado por: 1.338 quotas de R$ 2.294,5855

(1997: 1.329 quotas de R$ 2.776,8851)...................................... 3.070 3.692
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E DE 1997

1. Contexto operacional
O Unibanco - Fundo de Investimento no Exterior, constituído de acordo com a Resolução nº 2.111,
do Conselho Monetário Nacional, e a Circular nº 2.485, do Banco Central do Brasil, ambas em 22
de setembro de 1994, iniciou suas atividades no dia 26 de outubro de 1994. Sua finalidade é
possibilitar aos investidores a participação em uma carteira diversificada de títulos representativos
de dívida brasileira, negociáveis no mercado internacional.
2. Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas para o registro das operações e para a elaboração das
demonstrações financeiras decorrem das normas do Banco Central do Brasil, consubstanciadas no
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. Dentre essas práticas,
destacam-se as seguintes:
(a) Os títulos e valores mobiliários são demonstrados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos e ajustado ao valor de mercado.
(b) As operações são mantidas em moeda norte-americana (US$) e foram convertidas para Reais
(R$) na paridade de US$ 1,00: R$ 1,2087 em 31 de dezembro de 1998, de acordo com a taxa de
venda (PTAX800) divulgada pelo Banco Central do Brasil.
3. Distribuição de resultados
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio com a correspondente variação das
quotas, de maneira que todos os condôminos deles participem proporcionalmente à quantidade
de quotas possuídas.
4. Taxas e encargos
A taxa de administração é calculada e paga mensalmente sobre o patrimônio líquido, à razão de
até 6% ao ano.
Despesas e encargos, excluída a taxa administração, representaram 1,12% sobre o patrimônio
líquido médio (1997 - 0,13%).
5. Títulos e valores mobiliários
Os títulos da dívida externa brasileira estão representados por “Bônus de Conversão da Dívida” e
possuem valor face de US$ 3.493.620,00.
6. Rentabilidade
A rentabilidade do fundo nos últimos exercícios foi a seguinte:

Ano Rentabilidade
1998 .................................................................................................................. (17,37%)
1997 .................................................................................................................. 21,41%
1996 .................................................................................................................. 53,30%
1995 .................................................................................................................. 49,03%
7. Outras Informações
Em dezembro de 1998, o administrador do fundo entregou declaração de conformidade, relativa ao
projeto que visa adequar seus equipamentos, sistemas e produtos eletrônicos para o correto
processamento de datas posteriores ao ano 2000, ao Banco Central do Brasil.
8. Evento subsequente
Após 15 de janeiro de 1999, quando o Banco Central do Brasil decidiu pela liberação do controle
cambial, eliminando o sistema de bandas e não mais intervindo no mercado, a cotação das moedas
estrangeiras em relação ao Real passou a apresentar uma volatilidade significativa, ocorrendo um
aumento expressivo na cotação do dólar norte americano, com variações acumuladas superiores a 50%
até 12 de fevereiro de 1999 em relação a 31 de dezembro de 1998. Até a data da emissão das
demonstrações financeiras considerando-se os efeitos conjuntos da variação cambial e desvalorização
dos títulos da dívida externa, o reflexo na situação patrimonial e financeira do fundo é positivo.
Edigar Bernardo dos Santos - Contador CRC 1SP154.129/O-7 - CPF 014.296.508-18

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
12 de fevereiro de 1999
Aos Administrador e Condôminos
Unibanco - Fundo de Investimento no Exterior
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) São Paulo - SP
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do Unibanco - Fundo
de Investimento no Exterior em 31 de dezembro de 1998 e as demonstrações da evolução do
patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, elaboradas sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos do fundo, (b) a constatação, com base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração do
fundo, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Unibanco - Fundo de Investimento
no Exterior em 31 de dezembro de 1998 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio
líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1997, de acordo com princípios
contábeis geralmente aceitos.

Ricardo Baldin
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP110374/O-0

Unibanco - Fundo de Investimento no Exterior
(Administrado pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.) - C.N.P.J. 00.222.818/0001-59


